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Gravidez 

Entrevista
Em entrevista ao Sapientia
a ex-aluna e hoje psicóloga
Túlia Assis fala sobre orientação
vocacional, participação dos pais
na vida escolar e disciplina.

Como enfrentar e combater um
problema de saúde pública
que afeta a vida emocional e física
de adolescentes brasileiros

Forever
A estratégia e
a trajetória da
banda inglesa que
atravessou
gerações e se
eternizou no mundo
da música.

O biomédico  
Roberto  

Figueiredo,
o Dr. Bactéria do Fantástico,

concedeu entrevista
exclusiva às alunas do Visão

Dr.
Bactéria

ataca
novamente

Faça o teste e saiba
que tipo de aluno
você é. Confira o

resultado e as dicas.

Precoce



A segunda Edição 2008 do Jornal 
Sapientia superou as expectativas de 
participação. Tanto que novamente 
não foi possível obedecer o tamanho 
original da publicação – 12 páginas 
– e tivemos de sair com 16 páginas 
recheadas de reportagens, textos, 
charges e muito entretenimento. Como 
essa meninada gosta de escrever e 
participar! 

O jornal traz dois assuntos que 
serão melhor explorados na próxima 
edição: a palestra do renomado 
jornalista e escritor Zuenir Ventura 
que veio a Goiânia a convite do Colégio 
e do Curso Visão para falar sobre Maio 
de 68 e os Jogos Internos do Colégio 
Visão (JIVS). Esse dois temas serão 
tratados com o destaque que merecem 
no próximo Sapientia. 

Outra celebridade desta Edição é o 
biomédico Roberto Figueiredo, o Doutor 
Bactéria, do Fantástico (Rede Globo). 
Ele foi entrevistado com exclusividade 
pelas alunas Marcella Silvia Ferreira 
Siqueira (2º C) e Jaqueline Moraes 
(2ºH). As duas ficaram encantadas com 
a simpatia do professor e apresentador 
e trazem informações valiosas sobre 
higiene alimentar e biomedicina. 

Já os alunos que ficaram 
responsáveis pela parte de 
entretenimento deram um verdadeiro 
show de criatividade. Mesmo com 
programas de software não adequados, 
criaram jogos com recursos visuais 
atrativos e que aliam conhecimento e 
lazer. Na área de comportamento os 
alunos Carolina Chaveiro da Silva, 
Marcus Vinícius Batista Machado e 
Gabriel Muhammed Crosara tratam de 
um assunto que já virou problema de 
saúde pública: a gravidez precoce. 

Na sessão dos ex-alunos, a 
psicóloga Túlia Assis é a entrevistada 
e fala sobre mundo virtual, psicologia 
escolar e orientação vocacional. Na 
página Intercâmbio a estudante 
americana Leslie conta como é estudar 
no Brasil. Atualidades, música, poesia 
e mais entretenimento completam esta 
Edição.

A direção

Criatividade alia 
conhecimento e lazer

A direção
O Jornal Sapientia é uma publicação produzida de forma 
coletiva, que nasceu do ideal dos alunos e foi abraçado 
pela direção do Colégio Visão. As matérias são produzidas 
por estudantes sob a orientação dos professores. 
O objetivo do projeto é estimular a participação em 
projetos extra-classe, o trabalho em equipe e produção de 
textos e desenhos.

JIVS, uma competição saudável
Música, dança e muita animação marcaram a abertura 
da 10ª edição do JIVS, Jogos Internos do Colégio Visão, 
realizada no último dia 22. Cada uma das 18 turmas 
apresentaram uma coreografia, ensaiada com semanas 
de antecedência, sob a orientação dos seus padrinhos, 
professores responsáveis. 
Uma banca composta de cinco jurados avaliou as 
melhores coreografias com base em critérios como: 
número de participantes, organização, animação 
e criatividade. As quatro melhores apresentações 
ganharam pontos que vão valer para toda a competição, 
realizada do dia 26 ao dia 30 de junho.
Durante os Jogos, os alunos competem nas seguintes 
modalidades: Basquetebol, Handebol, Voleibol misto, 
Futebol Soçaite, Dama e Xadrez. A cobertura completa 
do 10ª JIVS pode ser conferida na próxima edição do 
Sapientia.
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Izabel, Gugu, Beth, Moita, Rodriguim de 
Deus, Greg, Rodney, Alexandre  Pulling, 
Carlos Henrique, Wendell, Clinton, Ana 
Cristina, Jefferson Mendes.

Confira aqui se você 
conhece seus professores:

Cada ser humano tem os seus 
limites e deve buscar formas de superá-
los. O importante é que a realização de 
sonhos torne as pessoas mais felizes. Se 
superar limites é um caminho para a 
felicidade, então invista nele. Essa foi 
uma das mensagens que o engenheiro 
civil, Augusto Fernandes(foto), deixou 
aos alunos de 3º ano e do Curso Visão 
que assistiram suas palestras entre os 
dias 15 de maio e 4 de junho. No total, 
foram 10 palestras.

Augusto é ex-aluno do Curso 
Visão e sua história impressiona 
a todos. Augusto sempre praticou 
esporte e não desistiu de ser atleta 
nem mesmo depois de um acidente em 
uma competição esportiva que o deixou 
paraplégico em 1991. Quando sofreu 
o acidente, ele estava se preparando 
para o vestibular e estudava no Curso 
Visão. Ficou quatro meses internado no 
Hospital Sara Kubitscheck, em Brasília. 
Ao sair, deu uma lição de superação 
e passou no vestibular de Engenharia 
na Universidade Federal de Goiás. 
Desde então, o Colégio Visão passou a 
patrocinar suas competições.

Hoje, um profissional de sucesso 
no mercado, Augusto pensou numa 
forma de contribuir com a inclusão das 
crianças portadoras de dificuldades 
de locomoção por meio do esporte. 
Transferiu o patrocínio do Colégio 
Visão para o projeto Tênis do Futuro e 
começou há cerca de um ano a executar 
a idéia. Conseguiu colocar a escola em 
funcionamento em de outubro de 2007 
com a ajuda de outros parceiros: o Clube 
de Engenharia, a loja SportMania e 
a revendedora de cadeiras de rodas 
Tok Leve. A escola Tênis do Futuro é 
a primeira do gênero no país. Maiores 
informações: www.visaoportal.com.br.Dois alunos do Colégio Visão, Rodolfo Barbosa 

Santos, do 3º ano e Davi Castro Silva, do 2º ano, 
foram selecionados para Escola Avançada de Física 
(EAF) do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 
em São José dos Campos. As aulas serão dadas em 
julho. Os dois alunos também receberam medalha e 
menção honrosa na Olimpíada Brasileira de Física 
(OBF).Na foto, eles estão com o professor Greg 
(Física), após receber homenagem na UFG.

Alunos do Visão são selecionados na EAF do ITA

Vencedores do concurso do melhor outdoor para o Dia 
das Mães, os alunos Pedro Laborão do Nascimento, 
Henrique Augusto Lobo Cortez Amado e Lucas de Castro 
Pereira, do 1º ano D, foram conferir de perto o resultado 
do trabalho que eles desenvolveram. O coordenador da 
competição, professor Wendell Sullyvan, acompanhou 
o trio. O concurso é direcionado às turmas de primeiro 
ano e faz parte do projeto Datas Comemorativas do 
Visão. As peças para a homenagem do  Dia dos Pais já 
foram entregues à professora Seila (língua portuguesa), 
coordenadora desta edição. A exemplo do Dia das Mães, a 
equipe vencedora terá seu trabalho estampado em  
out-doors nas primeiras semanas de agosto.

Concurso dia das Mães

O professor 
Rogério 
Chaves do 
Instituto de 
Matemática 
e Estatísica 
(IME) da 
Universidade 
Federal de 
Goiás (UFG) visitou o Colégio Visão, no dia 11, e ministrou 
palestra com o tema Matemática só tem uma: intrigantes 
conexões entre a recreação matemática, cristalografia e um 
processo contra um fabricante de papel higiênico. Rogério 
incentivou os alunos a participarem das Olimpíadas de 
Matemática, realizadas todos os anos, e deu dicas sobre 
o conteúdo da disciplina que geralmente é cobrado nas 
provas. A palestra durou mais de uma hora e contou com a 
participação dos alunos aprovados na seleção da Olimpíada 
de Matemática, estudantes do ITA/IME e de professores da 
área de Ciências Exatas do Colégio Visão.

Matemática 
é só uma!

Limites
Superando 

Palestra de
“Quando eu estiver em algum lugar do país 

e alguém disser que os jovens de hoje 
não querem nada com nada, eu vou ci-

tar esse momento como exemplo. Depois de ver jovens 
como vocês sei que o mundo não está perdido”. As-
sim o jornalista, escritor e professor Zuenir Ventura 
se despediu dos alunos do Colégio e do Curso Visão 
que assistiram à sua palestra sobre Maio de 68, na 
noite desta quinta-feira, 19. Zuenir se referiu à par-
ticipação expressiva e atenção que os alunos deram à 
palestra-debate. 

Cerca de 900 pessoas – alunos, professores e 
jornalistas-convidados puderam ouvir o Mestre Zu. 
Sob aplausos calorosos, ele foi chamado pelo professor 
Wendell Sullyvan (Língua Portuguesa), mediador da 
palestra-debate, e ocupou a mesa de trabalhos com os 
professores Henrique (Geografia), Jutorides (Geografia), 
Caius (História), Norberto (História), Wilmont (Geogra-
fia), Sinval (Língua Portuguesa) e Regina (Língua 
Portuguesa). Cada professor fez uma pergunta sobre 
o tema.

Pela simpatia, pela rica história e facilidade de 
comunicação, Zuenir encantou desde o começo, mas 
também foi encantado pelo interesse de jovens entre 
16 e 20 anos em discutir as diferenças das gerações de 
68 e as de hoje. Os estudantes também fizeram mui-
tas perguntas por meio de formulários distribuídos 
no auditório. As perguntas foram selecionadas pelos 
professores e nem todas puderem ser lidas por falta 
de tempo. 

No final, os participantes fizeram uma longa 
fila para autografar os livros ““1968 - O ano que 
não terminou”, publicado em 1988 e “1968 - O que 
fizemos de nós”, lançado em abril deste ano. Além de 
muitas horas de autógrafos, Zuenir atendeu a todos os 
pedidos de fotos, que não foram poucos. 

Pouco antes da palestra, Zuenir visitou as ins-
talações do Colégio e do Curso Visão, acompanhado de 

encanta jovens do VISÃO

sua mulher Mary Ventura , da diretora Vera Garbelini e do professor José 
Maria. Durante a sua passagem por Goiânia, o jornalista visitou vários 
veículos de comunicação, onde concedeu entrevistas sobre o evento, deu 
autógrafos e fez fotos com admiradores. 

Um dos maiores jornalistas do país, atua na área desde 1956, Zuenir 
acompanhou em Paris a mobilização dos estudantes em Maio de 68. Entre 
vários trabalhos, é autor da reportagem do Jornal do Brasil que culminou 
com a prisão dos assassinos do seringueiro Chico Mendes. Atualmente é 
colunista do Jornal O Globo e no momento se desdobra em turnê pelo país 
a convite de escolas, universidades e outras instituições para lançar sua 
nova obra e falar sobre o emblemático ano de 1968. 

Zuenir Ventura
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O que eu Posso Fazer na Minha Comunidade 
para Ajudar o Planeta” foi o tema proposto 
este ano para a 5ª edição do Goiás na 
Ponta do Lápis, concurso de redação do 
jornal Tribuna do Planalto. O Colégio Visão 
recebeu o material de divulgação e a equipe 
de língua portuguesa trabalhou o tema 
em sala de aula com debates, reflexões e 
pesquisas sobre as preocupações mundiais 
como o aquecimento global, o efeito estufa 
e o consumo consciente.De acordo com o 
regulamento do concurso foram selecionadas 
apenas duas redações. Os professores 
Wendell Sullyvan e Ricardo Sena, que 
coordenaram os trabalhos, tiveram 
dificuldades para selecionar os textos, já que 
a participação dos alunos foi expressiva. 
O Goiás na Ponta do Lápis é realizado em 
parceria com a Secretaria Estadual de 
Educação e mobiliza as 38 subsecretarias 
regionais do Estado. Com a participação de 
alunos da rede pública e privada, o concurso 
chega a atingir cerca de um milhão de 
pessoas em todo o Estado entre participantes, 
professores, diretores e pais de alunos. 
O tema foi escolhido por causa do Ano 
Internacional do Planeta.
De acordo com a coordenação do concurso, 
este ano, a novidade fica por conta 
da premiação. As escolas dos alunos 
selecionados para a fase final também 
receberão troféus. Os dois concursos 
distribuirão 20 computadores, 10 televisores, 
10 microsystem, 215 bicicletas, 660 
medalhas e 2 mil e 500 certificados. 
Na etapa final, o professor-orientador do 
aluno classificado em primeiro lugar de 
cada categoria também será agraciado 
com um computador. Vale lembrar que o 
mais importante não é a premiação, mas 
a participação e principalmente o estímulo 
à leitura, ao pensamento e à escrita. O 
início da premiação regional está marcado 
para o dia 8 de setembro em Goianésia. A 
premiação em Goiânia, regional em que 
participa o Colégio Visão, está prevista para 
o dia 1º de setembro. A premiação final 
ainda não tem data marcada. 

O egocêntrico modelo de desenvolvimento socioeconômico adotado pela sociedade 
contemporânea, baseado no aumento crescente do lucro a todo e a qualquer custo, des-
preza elementos fundamentais para o verdadeiro progresso humano, como os valores 
morais e a ética ambiental. Por esse motivo, não é surpreendente que a humanidade 
esteja caminhando a passos largos para uma situação caótica. Modificar essa cruel 
realidade certamente será o grande desafio das próximas gerações.

Antes de mais nada, faz-se necessária a conscientização de que, embora o pro-
blema envolva uma conjuntura de fatores, é, a princípio, de maneira isolada que se 
processa sua solução. Afinal, se cada indivíduo se enxergar como um transformador 
da realidade (e não mero produto da mesma), contribuindo de maneira significativa 
no meio em que vive para que haja uma melhor convivência humana e para que o 
desenvolvimento sustentável seja, enfim, colocado em prática, facilmente se terá uma 
unidade coesa, envolvida com as perspectivas de futuro do planeta.

Dentro desse contexto, a linguagem constitui um instrumento eficaz de se atingir 
objetivos num mundo marcado pela complexidade de relações humanas. Para pôr fim 
à intolerância e ao preconceito, expressos nas mais diversas vozes em nossa sociedade, 
é preciso que haja o respeito à pluralidade étnico-cultural, que é, sem dúvida alguma, 
um importante pressuposto para a evolução, pois sem diversidade não há possibilidade 

alguma de haver mudança e, como conseqüência, esperança de uma vida melhor. Que 
o discurso de todos seja uníssono nessa defesa.

Quanto às relações sociais com os ecossistemas, percebe-se que é através da de-
senfreada exploração dos recursos naturais que o homem vem alicerçando um império 
fútil e ignóbil. A falsa riqueza que se constrói no presente através da ambição, da polui-
ção, da devastação nada mais é se não a miséria que sepultará o futuro dos habitantes 
da Terra. Assim, não resta outra alternativa: a reciclagem e o reflorestamento ao invés 
do consumo exacerbado (ao qual estamos habituados a nos inserir) são práticas que de-
vem ser adotadas por todos e, sobretudo, devem ser mantidas na cultura humana, para 
que nossos filhos sejam munidos, ao menos, das mínimas condições de sobrevivência.

Portanto, construir um mundo melhor é uma meta que engloba um emaranhado 
de alterações no paradigma tradicional; envolve a humanidade como um todo e começa 
na comunidade de cada um: com um acolhedor “bom dia” ao vizinho de outra religião, 
com um prato de comida para um morador de rua (prato esse feito de vidro reciclado) 
e, porque não, com um amável “boa noite” à pessoa amada, embaixo daquela árvore 
plantada no natal passado, a qual simboliza a germinação de uma nova Era, que vê, 
num sorriso, um tesouro inestimável.

Jéssica Bahia Galvão Santos – 2º B

Quarto nº 3 da velha República em Goiânia, 3 de abril de 2008

Caro Colega,
Chamo-te assim, porque eu não sei quem tu és. Não sei se és homem ou mulher, 

não sei se és adulto, adolescente ou criança. Não sei tua raça e muito menos tua condi-
ção econômica ou social. Por isso, prefiro chamar-te assim, de colega, imaginando que 
esta seja uma forma de chamar alguém enfatizando carinho e respeito.

Peço-te desculpas por minha indiscrição, mas já reparaste como as coisas es-
tão “de pernas pro ar”? Quer dizer, nossa comunidade está totalmente em crise, nosso 
estado está em crise, nosso país está em crise, o mundo inteiro está em crise! É tanta 
violência, tanta discriminação, pessoas passando fome, condições precárias, tantos ho-
micídios, até mesmo, entre pais e filhos... Tantos outros problemas...

O soar de cada uma dessas palavras parece-me ser tão errado quanto seu signi-
ficado, mortal.

E o pior é que a população acha que tais problemas devem ser resolvidos pelo 
governo! Mas, então, pergunto-te: Como, caro Colega, o governo vai resolvê-los, se o 
próprio está envolvido no meio deles? E quando não acham que o “salvador” é o gover-
no, jogam a responsabilidade para cima dos grandes empresários!

Eu acho essa idéia um tanto incoerente. Na verdade, todos devemos ajudar a 
resolvê-los, a começar por nossa comunidade. Não concordas comigo? Se cada um se 

conscientizasse, o mundo poderia ser um lugar melhor.
Existem, porém, aqueles que acham que, mesmo ajudando, não farão diferença! 

Veja bem, podemos não ser grandiosos ou poderosos, mas somos alguém! Dentro de 
nossa comunidade (e fora dela também), podemos ajudar os outros.

Se separássemos o lixo, poderíamos aproveitá-lo, levando-o para a reciclagem e 
transformando a parte orgânica em adubo. Assim já contribuiríamos com a diminuição 
do desmatamento e poluição, entre outros. Se quem tem um maior poder aquisitivo 
doasse alimentos, materiais de construção, os mais pobres poderiam ter um lugar para 
morar e, talvez, a fome acabasse... Até quem não tem muito dinheiro, se doasse roupas 
e sapatos usados, faria, com toda certeza, alguém sorrir. Se cada um plantasse uma 
árvore, o efeito estufa talvez diminuísse. Se as pessoas se respeitassem mais, tivessem 
mais compaixão, talvez fariam mais amigos, e a violência diminuiria.

E depois disso, ainda tem gente que possui a audácia de dizer: “Eu não posso 
fazer nada!” É um absurdo, não? Sendo que tudo isso pode ser feito dentro da comuni-
dade! Gestos simples? Sim! Mas que são capazes de mudar o mundo.

Então, Colega, peço-te que penses nisso. Tu és muito mais capaz do que imaginas. 
E, se puderes, faça-me um favor, espalha minha mensagem, para que possamos, ao 
menos tentar, mudar o mundo.

Obrigada do fundo de meu coração por ler minhas singelas palavras.

Com carinho, Fifi.

O preço da felicidade
Alberto Rodrigues Alves Maquieira – 2º A

Orientador: professor Wendell Sullyvan

“

Eu sempre quis 
trabalhar com bactérias 
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Por Marcella Silvia do 2º C  
e Jaqueline Moraes 2º H

Como devemos lavar as  
hortaliças e frutas?

As hortaliças e frutas de-
vem ir para a geladeira por duas 
horas antes de serem lavadas. 
Depois de geladas, deve-se lavar 
folha por folha e fruta por fruta 
em água corrente. Em um litro 
d’água coloque uma colher de 
sopa de água sanitária e deixe 
as hortaliças por cinco minutos. 
Depois é só enxaguar de novo e 
consumir. Esse é um jeito automático. 
Não se usa sabão, bicarbonato, vinagre ...

Como devemos lavar as hortaliças e frutas?
As hortaliças e frutas devem ir para a geladeira por 

duas horas antes de serem lavadas. Depois de geladas, 
deve-se lavar folha por folha e fruta por fruta em água 
corrente. Em um litro d’água coloque uma colher de sopa 
de água sanitária e deixe as hortaliças por cinco minutos. 
Depois é só enxaguar de novo e consumir. Esse é um jeito 
automático. Não se usa sabão, bicarbonato, vinagre ...

Algumas pessoas lavam hortaliças e legumes com 
buchas ou esponjas. Isso é aconselhável?

Não é aconselhável porque compromete a qualida-
de do alimento. O que se pode usar são aquelas escovinhas 

brancas, desde que seja para utilizar somente em cenou-
ras ou em raízes como a mandioca. Você pode lavar 

o alimento com a escovinha debaixo d’água e 
depois lavar e guardar a escova só para 
essa finalidade. 

E as bactérias que ficam no estômago? 
Como elas são transmitidas e que problemas 

podem causar?
Uma dessas bactérias é a Helicobacter pylori que 

causa gastrite e úlcera. Você pega essa bactéria pela saliva. 
Quem tem o hábito de ir para a balada e beijar dez, vinte, 
cinqüenta, tem que ter cuidado, porque, de repente, se você 
beija uma pessoa que tem Helicobacter pylori pode pegar 
gastrite e úlcera pela saliva dela. Se isso acontecer, é preciso 
tomar antibiótico. Além do beijo, se você toma um gole no 
copo de alguém também pode pegar Helicobacter pylori.

Essa é a principal doença 
transmitida pelo beijo?

São quatro as do-
enças que podem ser 
transmitidas pelo beijo: 
além da gastrite e da úl-
cera, tem a herpes labial, 
a candidíase, conhecida como 
sapinha, e a cárie, transmitida pelo 
Streptococcus mutans. Se você beija uma pessoa c o m 
cárie também pode pegar cárie. Então, muito cuidado quan-
do for beijar alguém. Peça para ver a boca antes, leve uma 
lanterna e analise bem (risos).

Quais são os cuidados que devemos ter com animais de es-
timação? Eles podem transmitir doenças?

Sim. Eles têm de ser bem cuidados e, por isso mesmo, 
eu defendo a chamada posse responsável. Não é simples-
mente ter o animal. Tem de cuidar. Tem de ter uma periodi-
cidade para levar o animal ao veterinário e dar banho nele. 
Animais precisam tomar banho, inclusive os gatos.

Mas o gato é agressivo, não há riscos de a pessoa  
se machucar?

Gatos devem tomar banho uma vez por mês e o ca-
chorro de 15 em 15 dias. É preciso ter alguns cuidados: sem-
pre que for levar o cachorro para passear deve-se recolher 
as fezes dele e, além disso, não se deve dormir com os ani-
mais e nem manter contato próximo, como beijar o cachorro, 

por exemplo. Isso é falta de respeito com o animal. Às vezes 
pensamos que o cachorro nos contamina, mas acontece o 
contrário. O animal é alérgico a pele humana.

Quais são as piores doenças transmitidas por bactérias 
hoje no mundo?

Salmonelose, listeriose, cancro e infecções nas vias 
aéreas superiores causadas pelo Stafilococcus aureus . Além 
disso, a Listeria monocytogenes pode ser abortiva, e o Clos-
tridium causa diarréia. 

O uso de antibióticos representa algum risco para a saúde?
Devemos partir do princípio de que nenhum tipo de 

remédio deve ser consumido sem um receituário médico. E, 
farma cêutico não é médico. 

Qual a melhor maneira de limpar objetos e utensílios para 
ficar livre das bactérias?

O melhor jeito é pegar um litro de água e colocar oito 
gotinhas de detergente, limpar o objeto com essa solução, en-
xaguar, depois pegar um litro de água e pôr uma colher de 
sopa de água sanitária e passar naquele objeto, que estará 
lavado e desinfetado. É sempre esse o processo. 

Como prevenir doenças provocadas por bactérias?
Primeiro, é preciso investir em saneamento 

básico. Para cada real investido em saneamento 
básico, se ganha cinco reais de retorno. Até para 
economia, o governo deveria trabalhar melhor 

na área de saneamento. Atualmente, 75% dos 
leitos hospitalares estão ocupados por pacientes com 

doenças endêmicas. Não é possível construirmos mais 
hospitais, o caminho é a política preventiva, como a distri-
buição de cloro, que vai facilitar a vida das pessoas e custa 
menos. 

Estamos no ensino médio e a escolha da profissão é 
uma decisão difícil. Como você escolheu sua profissão?

Eu sou biomédico, e sempre quis trabalhar com bacté-
ria. Esse sempre foi o meu sonho. Quando eu tinha a idade 
de vocês, meu pai me perguntava o que eu queria de presen-
te eu sempre respondia que queria livro sobre bactérias. En-
tão, quando entrei na faculdade já tinha lido praticamente 
todos os livros que eu precisava, na área de microbiologia. A 
biomedicina me auxiliou para trabalhar nessa área, porque 
eu não sabia o que queria. Fui para a área de alimentos, 
depois para área de higiene e, em seguida, para a saúde 
pública. Na Universidade de Santo Amaro, me especializei 
em micrologia, área da microbiologia, em saúde pública na 
USP e marketing na Faculdade Getúlio Vargas. Todo o meu 
trabalho agora está voltado para essa área. É o caminho que 
segui.

Dr. Bactéria fala sobre 
a profissão do biomédico e 
cuidados com higiene alimentar

Orientação: Professores Bárbara e Wellington (Biologia)  
Colaboração: Washington Napoleão Naguti

Implacável caçador de bactérias do 
Fantástico (Rede Globo), o biomédico 
Roberto Martins Figueiredo, conhecido 

como Dr. Bactéria, esteve em Goiânia e 
concedeu entrevista exclusiva às alunas 
Marcella Silvia Ferreira Siqueira (2º C) e 

Jaqueline Moraes Assis Gouvea (2º H). Durante 
a entrevista, feita no dia 27 de maio, as alunas 
abordaram temas como o surgimento de novas 
bactérias, melhores produtos para limpeza de 
utensílios domésticos, cuidados com animais em 
casa, escolha de profissão e outros assuntos ligados 
à biomedicina e à biologia. Com uma linguagem 
simples e descontraída, o Dr. Bactéria dá dicas 
úteis de como evitar maus hábitos e prevenir 
doenças causadas por esses seres, que são micros-
cópicos mas podem causar grandes danos à saúde.  



A gravidez precoce está se tornando 
cada vez mais comum na socieda-
de contemporânea, pois os adoles-

centes estão iniciando a vida sexual 
mais cedo. É muito importante 

que haja um diálogo entre pais, 
professores e até mesmo en-
tre os próprios jovens, como 
forma de esclarecimento e 
informação.

Porém, o que acontece é que muitos pais 
acham constrangedor ter um diálogo aberto 

com seus filhos. Essa falta de diálogo gera 
jovens mal instruídos que iniciam a vida se-
xual sem o mínimo de conhecimento. Alguns 
especialistas afirmam que quando o jovem 
tem um bom diálogo com seus pais, quando 
a escola promove explicações sobre como se 
prevenir, o tempo certo em que o corpo está pronto 
para ter relações e gerar um filho, há uma baixa proba-
bilidade da gravidez precoce e um pequeno índice de doenças 
sexualmente transmissíveis.

É importante que quando diagnosticada a gravidez, a 
adolescente comece um pré-natal, receba o apoio da família, 
tenha auxílio de um profissional da área de psicologia para 
trabalhar o seu emocional. Dessa forma, ela terá uma gravi-
dez tranqüila, terá perspectivas mais positivas em relação a 
ser mãe, pois muitas entram em depressão por achar que a 
gravidez significa o fim de sua vida.

A gravidez entre 
jovens é considerada um 
problema de saúde públi-
ca no Brasil e em outros 
países. No Brasil, uma em 
cada quatro mulheres que 
dão à luz nas maternida-
des tem menos de 20 anos 

de idade. A gravidez na ado-
lescência pode gerar vários problemas, tanto para o bebê quanto para a mãe.

“Nessa faixa etária os riscos são maiores, são os riscos psicossociais. Se 
formos avaliar do ponto de vista biológico, a adolescente, na grande maio-
ria das vezes a partir do momento em que menstrua, já está com a parte 
biológica preparada para engravidar. Tanto que a evolução do pré-natal, 
se ela é feita de uma forma correta, a gente tem um desenvolvimento 
tranqüilo. Porém,;se isso não for feito, os maiores riscos são de baixo 

peso no nascimento do bebê e que está muito relacionado as adolescentes 
porque, na maioria das vezes, chegam muito tardiamente ao pré-natal ou 

até mesmo da anemia já que elas não têm uma alimentação adequada. Então 
esse processo acaba levando ao um risco biológico, interferindo principalmente no 

recém nascido, prematuro e de baixo peso”, diz o ginecologista, Rodopiano Florêncio, da 
Maternidade Fêmina, de Goiânia.

Rodopiano lembra, também, que, na maioria das vezes, as jovens até têm infor-
mações sobre os métodos contraceptivos, porém, como adolescentes, elas vivem num 
mundo onde existe muita fantasia, fazendo com que elas não assimilem todas as orien-
tações que recebem através da mídia, através dos programas... E eles, os adolescentes, 
são muito imediatistas. A relação sexual, quando acontece, acontece por impulso, eles 
acabam levando adiante sem se preocupar com anticoncepção. Eles acham que com eles 
não vai acontecer. 

A gravidez na adolescÊncia envolve muito 
mais do que problemas fÍsicos, pois hÁ 

também problemas emocionais, sociais, 
entre outros. Uma jovem de 14 anos, por 

exemplo, nÃo estÁ preparada para cuidar 
de um bebÊ, muito menos de uma famÍlia.Os desafios 
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Carolina Chaveiro da Silva, 
Marcus Vinícius Batista Machado e Gabriel 
Muhammed Crosara - 2º  A
Orientador: Professor Wendell Sullyvan

Outra preocupa-
ção das autoridades de 
saúde é com a idade 
desses adolescentes. 
“É uma situação preo-
cupante, porque o índice 
de gravidez na faixa mais 
precoce de 10 à 14 anos 
continua aumentando 
gradativamente. As 
meninas começam a 
iniciação sexual bem 
mais precocemente. 
Isso se deve a alguns 
fatores, digamos assim, 
ao início precoce da mens-
truação, uma liberação sexual 
maior que existe nos dias de hoje e a 
onipotência do jovem também”. 

A gravidez na adolescência 
não é, porém, restrito às populações 
carentes. Ocorre também nas classes 
média-baixa, média, média-alta e 
mais elevada. Mas as conseqüências 
são bem diferentes. Geralmente essas 
famílias têm projetos bem definidos 
para seus filhos. Adolescentes dessas 
classes sociais em geral não têm o di-
reito de dizer “não vou mais a escola”. 
Se não concordarem com o projeto dos 
pais, terão de se rebelar contra eles. 
Em uma pesquisa do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo, as meninas que 

engravidam cursando 2° 
grau não pararam de 

estudar e suas mães 
se dispõem a ajudá-
las a criar os filhos 
para que continuem 
estudando.

Algumas jo-
vens não querem vol-

tar à escola por vários 
motivos, o principal são os 

cochichos, as fofoquinhas que estarão 
por todo lado. Já outras meninas, esco-
lhem por cuidar dos filhos e garantir 
a carreira estudantil. Como é o caso 
de P.R.S de 17 anos. Grávida de cinco 
meses está cursando o 2° ano do Ensi-
no Médio e pretende prestar vestibular  
para Medicina.

Então o que fazer para evitar a 
gravidez precoce? Para que uma jo-
vem não precise trocar as bonecas de 
pano por uma bonequinha real, não 
há segredo algum. O que se deve fa-
zer é ter uma boa orientação dos pais 
e usar os métodos contraceptivos, que 
nos dias de hoje são vários. 

Pega de surpresa com uma gravidez não planejada, 
a adolescente Juno toma uma decisão incomum  

e ligeiramente bizarra.

GRAVIDEZ PRECOCE
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Sapientia - Nem toda escola tem 
serviço de psicologia escolar. 
Qual a importância desse profis-
sional para a escola?

Túlia Assis - O psicólogo escolar é importante 
no sentido de acompanhar o aluno. Ele faz um laço 
entre a equipe escolar e os alunos. E nesse laço, as 
coisas acabam fluindo melhor. O psicólogo age, de 
certa forma, como um intermediador. Ele vai me-
diar a relação entre o aluno e o professor, e também 
a relação do aluno com o funcionário. Toda escola 
deveria ter esse profissional.

Então, esse serviço prestado 
pelo psicólogo escolar é um 
diferencial?

É. Da mesma forma que hoje em dia toda 
empresa precisa de um psicólogo organizacional, 
a escola também, como uma empresa, necessita de 
um psicólogo escolar. Isso traz uma harmonia para 
dentro da escola.

Além da orientação vocacional, 
que é muito usada, a psicologia 
escolar pode reduzir o estresse 
do aluno? 

Ela ajuda bastante. O psicólogo pode fazer um 
trabalho com os alunos que estão prestes a fazer 
vestibular, por exemplo. O psicólogo pode fazer um 
trabalho de dinâmica com os alunos e interferir no 
sentido de trazer o auto-conhecimento dos próprios 
alunos, e ele ajuda bastante nas questões de con-
versa, por exemplo. Muitas vezes, por dificuldade, 
por falta de comunicação dentro de casa, o aluno 

busca apoio na escola. E eu acho que a escola sem-
pre vai ser a segunda família das pessoas, que é 
onde elas passam a maior parte do tempo. Então, às 
vezes, eles buscam em algum funcionário da escola 
alguém para conversar coisas que eles poderiam 
conversar em casa. Por isso, é essencial a presença 
de um psicólogo dentro na escola. Eu já trabalhei 
em escola e eu também vejo que às vezes os pais 
jogam a carga de tudo na escola, como se ela fosse 
responsável e tivesse que dar conta de tudo e muitas 
vezes um simples acompanhamento mais especial 
por parte deles ajudaria bastante. Eu trabalho no 
interior e eu sempre gosto de dar palestras no sen-
tido da conscientização dos pais para participarem 
mais da vida escolar dos filhos. Não só quando ele 
é criança, mas principalmente quando ele está no 
segundo grau, terminando o ensino fundamental e 
passando para o ensino médio. Sim. Nesse período 
de transição porque é nessa fase que o filho está 
na adolescência. E, a adolescência é uma fase de 
conturbações, de muitos problemas. É a fase dos 
porquês da vida: por que eu não posso fazer isso, 
por que o senhor me proíbe tanto...

E em relação à disciplina. Qual-
quer pessoa se adapta a uma dis-
ciplina mais dura? E essa rigidez 
é o caminho para o aluno apren-
der e ter melhores resultados?

Em relação à disciplina, tem de dosar. Tudo 
tem que ter dosagem, entre ser rigoroso e ser mais 
livre. Eu acho que, a partir do momento em que o 
aluno foge às regras da escola, ele tem de ser trata-
do com firmeza e com rigor também. Agora, tratar 
só com rigor, eu sou contra.

Ex-aluna do Curso Visão, Túlia Assis formou-se em Psicologia pela Universidade Católica 
de Goiás (UCG) e hoje trabalha na área da Psicologia Escolar ministrando palestras em 
escolas públicas e privadas do interior do Estado. Entre os assuntos mais pedidos estão 

sexualidade, drogas e o mundo virtual. “O mundo virtual causa um isolamento porque pessoas 
que ficam muito tempo na internet, ao mesmo em que têm contato com o mundo, elas não têm 
contato com ninguém”, diz sem deixar de destacar a importância da Rede na vida atual. Nesta 
entrevista concedida ao Sapientia, Túlia fala ainda sobre orientação vocacional, participação dos 
pais na vida escolar dos filhos  e disciplina.  Por Elizeth Araújo

A Escola tem de cobrar.
É um bem que ela faz ao aluno

“Tenho sempre orientado os pais a se 
preocuparem com a socialização dos filhos. Por 

isso, defendo a prática do esporte coletivo. É 
uma ótima forma de socialização”
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“Vim de Itaberaí 
para Goiânia prestar 
vestibular. Como sempre 
tive dificuldade em Física 
me matriculei no Curso 
Visão em 1998. Com 
o professor Macarrão 
aprendi mesmo. Como 
vim do interior e morava 
sozinha, o Visão foi 
praticamente a minha 
casa. Acho que o Visão 
tem esse diferencial 
de acolher, de dar um 
respaldo afetivo quando 
o aluno vem de fora. 
É verdade que deixa a 
gente se virar mas dá 
apoio. No ano que eu 
prestei vestibular era 
época de Copa do Mundo 
e eu aproveitava que 
o Colégio ficava vazio 
para estudar com mais 
concentração. Sempre 
gostei de estudar na 
Biblioteca porque acho 
que rende mais. Foi 
muito sacrifício, mas hoje 
tenho saudade daquela 
Túlia Assis formou-se em Psicologia 
pela UCG em 2003 e hoje atende 
pacientes em seu consultório, além 
de dar palestras em escolas 

É possível perceber nas escolas essa 
desagregação e desrespeito aos pro-
fessores e às regras, por conta dessa 
falta de disciplina nas escolas? Vendo 
a diferença entre essas escolas, o que 
você acha?

Olha só, é onde eu já trato também o papel dos pais. 
Geralmente, os próprios pais não dão disciplina em casa e 
o aluno já vai para a escola acostumado com um tipo de 
educação. Vamos supor, se você mora numa casa em que 
as coisas são mais liberais (até mesmo por essas questões 
de hoje, que tanto o pai quanto a mãe já estão bem ligados 
ao mercado de trabalho, e hoje estão fazendo tudo por su-
per-compensação), os pais deixam você fazer “tudo” porque 
querem compensar pela ausência. Às vezes os pais estão 
trabalhando e o menino está em casa sozinho e fica cin-
co horas na internet. Então, muitas vezes o aluno sai de 
um ambiente familiar que é mais flexível e vai para um 
lugar em que a cobrança tem que ser feita. A escola vai 
cobrar dele, porque ele tem de chegar no outro dia com as 
tarefas feitas, e essa cobrança tem que ser feita porque é 
uma responsabilidade que é do aluno. E, os pais têm que 
ajudar a escola fazendo esse tipo de cobrança em casa. Os 
pais precisam acompanhar as atividades que os filhos estão 
desenvolvendo no colégio. A escola tem de cobrar do aluno, 
até porque isso é um bem que ela faz para ele. 

Tem aluno que não está preparado 
para essa cobrança?

Tem. Por isso, a escola tem que conhecer seu aluno, 
para ver até que ponto ela pode ser mais firme ou não. O 
aluno nessa faixa etária, de ensino médio, ao mesmo tempo 
em que quer ter conduta de adulto, tem conduta infantil. 

Então, além dos pais e da escola, o aluno tem de colaborar e 
fazer a parte dele também. É preciso ter auto-disciplina por 
parte do aluno e a participação dos pais e da escola.

Há uma preocupação muito gran-
de por parte dos pais e dos alunos na 
hora de escolher a profissão. A orien-
tação vocacional pode ajudar até que 
ponto?

Na verdade, o aluno fica muito dividido entre a reali-
zação pessoal e o sucesso financeiro. Ele está muito ligado 
nessas duas questões. Então, a orientação vocacional é o 
tipo de coisa que não deve ser feita de última hora porque o 
aluno tem que conhecer e fazer todo um trabalho, até para 
ver do que ele gosta mais.  

Quando você diz que não pode deixar 
para a última hora, é porque o aluno 
tem que começar a pensar já no pri-
meiro ano?

Sim. O correto seria fazer um trabalho desde o pri-
meiro ano, e no terceiro ano fazer um trabalho mais apro-
fundado. Você escolher uma profissão para a vida inteira, 
tendo 17 anos, é complicado. O adolescente ainda não está 
maduro emocionalmente para fazer essa opção. Tem gente 
que chega no segundo ano de faculdade e já não gosta mais 
do curso, não quer fazer mais, e isso acontece porque lá 
atrás ele não foi maduro o suficiente para fazer essa es-
colha. Tem que fazer um estudo até para ver que tipo de 
profissão você vai querer seguir. Na verdade, são três tipos 
de coisa que a pessoa tem que ter: auto-conhecimento, ela 
tem que se conhecer primeiro, ela tem que buscar informa-

ções sobre as profissões e buscar informações no mercado 
de trabalho. Essa três coisas são fundamentais. 

O quê que pesa mais, a realização 
pessoal ou o sucesso financeiro?

Isso é complicado responder. Mas, para mim, como 
psicóloga, eu acho que a realização profissional é o que 
manda, porque você gostando do que faz, você faz bem fei-
to. Em qualquer profissão a pessoa pode se sobressair e ser 
bem sucedida. E, a orientação vocacional vai buscar o perfil 
do aluno, saber do que ele gosta. Por isso mesmo, esses tes-
tes da internet não são indicados, porque não há um con-
tato cara a cara com o jovem. E não tem indicador melhor 
que uma boa conversa. Aliás, esses testes vocacionais na 
internet são até perigosos, porque confundem o adolescente.
O psicólogo ajuda porque vai fazer um trabalho com o aluno 
e a orientação vocacional de verdade demora uns quatro 
meses. Claro que isso depende muito do adolescente. 

Nas palestras que você faz no 
interior, você aborda que temas?

No interior, eu falo muito sobre a questão da sexu-
alidade e da orientação vocacional, que são assuntos que 
os jovens gostam muito. Mas, eu falo muito sobre o que a 
escola está necessitando. Não adianta eu chegar lá com um 
tema já formulado sendo que a escola está necessitando de 
outra coisa. 

E o que as escolas têm pedido mais?
Esse tema de sexualidade elas pedem muito, assim 

como o tema das drogas, até pela dificuldade que os pais têm 

de falar sobre esses assuntos em casa. Alguns pais acham 
que falando sobre sexo e drogas eles estão instigando os fi-
lhos a transar ou usar drogas, e não é bem assim. Eu tam-
bém falo muito do mundo virtual. Esse assunto interessa 
muito aos jovens, ainda mais com o orkut, msn e jogos entre 
outras coisas. Então, eu falo dos prazeres e desprazeres 
do mundo virtual. Às vezes o rendimento do aluno piorou 
porque ele fica até de madrugada na internet. Além disso, 
o mundo virtual causa um isolamento porque pessoas que 
ficam muito tempo na internet, ao mesmo tempo em que têm 
contato com o mundo, elas não têm contato com ninguém. 

Esse isolamento chega a ser prejudicial?
Muito. Olha, o que eu tenho enfrentado no consultório, 

de problemas de timidez, retraimento, não é brincadeira. 
Eu tenho sempre orientado os pais a se preocuparem com 
a socialização dos filhos. Por isso, eu sou muito a favor dos 
filhos praticarem esportes, porque no esporte ele está em 
contato com outras pessoas. A meninada de hoje só quer 
saber de fazer computação. A criança, desde pequena, tem 
que ter o contato social. O social é um grande influente no 
emocional. 

E quais os prazeres do mundo virtual?
Você tem que adequar os jovens à realidade que nós 

temos hoje. Se você compra um computador, tem a internet 
e através dela você pode conhecer outras culturas, aprender 
várias coisas, baixar músicas, livros. Mas, tudo tem que ser 
dosado, tudo tem que ter limite. O mundo virtual tem de es-
tar presente no mundo da pessoa, mas ele não pode ser o 
mundo da pessoa.



Em desigual andança o tempo muda,
Suma jactância de domar o humano,
Desabrochar morrer, eis a sua ajuda
Sua petulância: vive a estar voando

O tempo esvai-se com a atmosfera surda
Átimos ventos, vem estranho ano
Não adaptado desde cor desnuda
Desaparece... solitário dano

Oi
Cumprimento monólogo
Não um prólogo,  
de uma conversa o início
Insulto insólito
Como não foi visto
Não foi sentido
Ou percebido
Que o dizer não é bem quisto
Que vergonha a intransigência
Quem teria paciência?
Demência!
Insolência!
Cale-se 
Oi-ignorado
Sente-se vexado, o alguém?
Não há motivos, insensato,mal-amado
Não foi compreendido
Entendido
O usar da função fática
É patético, capenga
Alguém procura correspondência
Humano sentimento
Insano!
Alguém não acorda não enxerga
Não se dá corda
Não se responde
Olha-se torto
Trata-se com semblante morto
Devido ao escasso tempo
Devasso é qualquer momento,
Escapa a seu intento,
Não há tempo
Urge
Ruge-se: Não há tempo
Relação não há
Emoção longe vaga, longe está
Crucificados pela dança chufa, 
Tempo em frenético bailar nos leva,
Grita a existência, fatigada bufa

Destino: nós guiamos nossa treva
A Terra quente, em ebulição, estufa
E em nossa vida neva, neva, neva...

Português

Inglês

Resposta, pág. 13 ex. 3:)
Sombra: 3 cheias,  1 pela metade e 3 vazias.
Greg: 2 cheias, 3 pela metade e 2 vazias.
Rodney: 2 cheias, 3 pela metade e 2 vazias.
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h  Fernanda Duarte – Why did you choose Brazil 
for your interchange? 

Leslie Bicknell: I had decided I was interested in 
a foreign exchange program and was searching online 
for a good program. I immediately found a site with a 
program called Intrax. They had many different coun-
tries to choose from. I chose Brazil firstly because of the 
beautiful pictures. I always thought of Brazil as being 
very exotic and wild, which I like. It has always been a 
sort of dream of mine to come here, an adventure. I am 
also part Portuguese, my ancestors are from Portugal. 
I had been taking Spanish classes for a few years. So 
everything seemed to fall into place with this decision.  

h  How long have you been here?  
I have been here for a month and one week now.  

h  What did you find the most difficult thing? 
At first it was my original family. I have switched 

families since then, but I previously was placed with a 
fairly psycho family. Other than that, coping with the 
fact that I have left my old life behind. 

 
h  What did you like the most? 

I liked the since of adventure I was living. The 
culture was alive and welcoming. I loved the hot wea-
ther, back in the US I was in the middle of a cold winter. 
Simply everything together is what I liked, the fact that 
I am in a whole new country was a fact that was hard 
to grasp, but thrilling at the same time.  

h  Were you welcome in your host family?  
Yes I have been very welcomed. I am very grate-

ful for what they have done for me.  

h  What is the biggest difference about how your 
life was in the US and how is it going right now? 

Much less stress. I live a much more easy going 
life here. In the US I was going to high school, college, 
and dance class everyday and it was very demanding 
of me. Here things have more of a go-with-the-flow at-
titude. 

 
h  What do you miss the most? I miss my car and 
license. Here I can’t use it. 

 
h  Comparing and contrasting Brazil and the 
US, what are the good and the bad points about my 
country? 

The bad point about Brazil I think that is most 
effecting towards people is the education system.The-
re is not enough distribution of opportunity making 
the need for children to study for countless agitating 
hours every single day. There shouldn’t be so much 
competition for an education they deserve. It is hard 
to change this because Brazil is many countries in 
one, as I have heard some say. The organization is 
minimal. On a less serious note, I don’t think boxed 
milk was ever a good idea. A good point is the peo-
ple are very friendly and welcoming. There are a lot 
less stereotypes here, if any. The nightlife is a great 
specialty of Brazil.  The scenery is much livelier. One 
example of the good thing about Brazil: my friend 
was walking down the street and there was a man 
who suddenly began to play loud samba music. 
People started gathering and dancing in the street! 
They were laughing and having fun with no hesi-
tation. In the United States, when I used to dance in 
the street, people would wonder if I was either crazy 
or on drugs. Their culture is also very distinct. In the 
US I could hardly say I had one, here, it is impossible 
to say I don’t.

 
h  What is the most bizarre Brazilian custom 
for you?

 The Brazilian custom most bizarre for me 
would most definitely be the maid system. I have 
never even thought about having a maid before. I 
currently have a maid and she cooks, cleans, and 
everything. It was very awkward at first. 

 
h  Would you motivate someone to do an inter-
change at Brazil or somewhere else? Where?

 I think Brazil is a great place to do an ex-
change. The culture is very rich and unmistakable. 
This language is one of the languages you can use 
to easily learn others, such as Spanish and Italian. 
The people are welcoming and hospitable, which is 
something someone needs living in a new country for 
the first time. If you want to learn and have fun at the 
same time, I would definitely recommend Brazil.

Orientação: Professora Noemy Gontijo Comer de boca fechada, não falar de boca cheia, levan-
tar no ônibus para os idosos... Todos nós aprendemos 
isso quando pequenos e provavelmente ensinaremos 

aos nossos filhos. É cultura! Cada povo possui a sua e, se 
você pensa em fazer intercâmbio, precisa se adequar à cul-
tura do país que foi escolhido.

Generalizações são perigosas, pois cada um se com-
porta de uma forma diferente, mas resolvemos arriscar:

Geralmente, os latino-americanos têm necessidade de 
manter o contato dos olhos (eye contact). Ocupam um espa-
ço menor entre eles e a pessoa com quem conversam, e as 
tocam mais vezes do que, por exemplo, os ingleses.

Os Russos são conhecidos por sua educação, mas não 
descasque uma banana a uma moça, ao menos que tenha 
“intenções românticas” com ela. 

Na Inglaterra, se você presenciar uma briga e mos-
trar o indicador e o anelar em 2, em sinal de “Paz e Amor”, 
com a mão palma da mão virada pra dentro, você acabará 
entrando na briga, pois esse é um sinal obsceno.  

Na França, não se assuste com a quantidade de pala-
vrões que falam e nem espere que um francês irá te ajudar 
em algum serviço difícil. Se você estiver pregando um pre-
go e precisar que alguém segure o quadro, desista. 

Da mesma maneira que devemos nos adequar à 
cultura estrangeira, os estrangeiros também devem fazer 
isso. O mais intrigante é que eles precisam se habituar a 
costumes nossos que passam despercebidos para nós. É 
o que veremos a seguir na entrevista de Leslie Bicknell, 
uma californiana que está há quatro meses no Brasil em 
intercâmbio.

O Brasil

h  Fernanda Duarte – Por que você escolheu o 
Brasil para fazer um programa de intercâmbio?

Leslie Bicknell: Eu já havia decidido fazer parte 
de um programa desses quando encontrei um site na 
Internet que tinha um programa chamado Intrax.. Eles 
oferecem diferentes opções de países e eu escolhi o Bra-
sil pelas belas fotos que vi. Sempre considerei o Brasil 
um lugar exótico e selvagem, o que me agrada. Sempre 
foi uma espécie de sonho vir pra cá, uma aventura. Sou 
descendente de portugueses por um lado da família. 
Fazia aulas de espanhol há um tempo, portanto, tudo 
parecia colaborar com a minha vinda pra cá.

h  O que foi mais difícil, inicialmente? 
Foi a minha primeira família. Já saí de lá. Era 

uma família não muito equilibrada. Fora isso, foi 
conviver com o fato de que a minha velha vida havia 
ficado pra trás.  

h  Do que você está gostando mais?
Gostei de tudo desde o início. A cultura é tão viva, 

tão hospitaleira. Adorei o clima quente, porque eu 
estava chegando do inverno de lá. Gostei do conjunto 
de tudo. O fato de estar no meio de um país totalmente 
novo foi difícil de assimilar, mas ao mesmo tempo, foi 
de arrepiar. 

 
h  Você foi bem recebida pela sua família bra-
sileira?

Sim, fui muito bem recebida. Sou muito grata por 
tudo o que eles têm feito por mim. 

h  Qual é a maior diferença entre  a sua vida nos 
EUA e a vida de agora?

Muito menos estresse. Tenho uma vida mais 
tranqüila aqui. Lá eu fazia o ensino médio, preparató-
rio para a faculdade, e aula de dança todos os dias. Era 
muito puxado. Aqui as coisas seguem num ritmo mais 
de deixar acontecer. 

h  Do que mais você sente falta?
Eu sinto falta do meu carro e da minha carteira 

de motorista que eu nem poderia usar aqui. 

 
h  Comparando o Brasil com os EUA, quais os 
aspectos positivos e negativos do Brasil? 

Um ponto negativo de maior impacto é o sistema 
de educação. Não há uma distribuição de oportunida-
des, o que faz com que os alunos tenham que estudar 
horas a fio todos os dias. Não deveria haver competi-
ção por uma educação a qual todos têm direito. É difí-
cil mudar essa situação porque o Brasil é muitos pa-
íses em um, ouvi alguém dizer isso. A organização é 
mínima. Uma coisa menos séria é o leite em caixa, não 
acho uma boa idéia. Um ponto positivo é a hospitali-
dade e amabilidade das pessoas. Aqui existem muito 
menos estereótipos, se é que há algum. A vida noturna 
é uma especialidade do Brasil. O ambiente é muito 
mais vivo, animado. Um exemplo desse lado bom do 
Brasil foi quando um amigo meu estava passando na 
rua e, de repente, um cara começou a tocar samba. As 
pessoas começaram a se juntar em volta e dançar no 
meio da rua. Eles riam e se divertiam sem a menor 
cerimônia. Nos EUA, quando eu dançava na rua, as 
pessoas se perguntavam se eu era louca ou estava dro-
gada. É uma outra cultura. Nos Estados Unidos, acho 
que mal se diz que há realmente uma cultura, aqui é 
impossível dizer que não há uma.

 
h  Qual é o costume brasileiro mais bizarro pra 
você? 

Sem sombra de dúvida, o costume mais bizarro 
de vocês é a figura da empregada doméstica. Nunca 
pensei que teria uma . Hoje eu tenho uma empregada 
que cozinha, limpa e tudo mais. Foi muito estranho e 
eu fiquei meio sem jeito, no início. 

h  Você incentivaria alguém a fazer intercâmbio 
no Brasil ou em algum outro país?

 Acho que o Brasil é um ótimo lugar para inter-
câmbio. A cultura é rica e inconfundível. O português 
é uma língua que ajuda na aprendizagem de outras 
línguas, tais como espanhol e italiano. As pessoas são 
acolhedoras e hospitaleiras, o que é fundamental para 
quem está em um país novo pela primeira vez. Se você 
quer aprender e se divertir ao mesmo tempo, venha 
para o Brasil.

inconfundível 
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intercâmbio:

Por Débora Cristina dos Santos Nery,
Fernanda Duarte Eberhardt  

e Jéssica Bahia - 2º B

Orientador Professor Sinval
Marcos de Sá Nascimento  3º C

é ótimo para

a cultura é rica e



Orientador: Prof. Henrique de Oliveira
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Andressa de Paula 2º B

Talvez a soja (Glycine max) seja a mais importante 
cultura agrícola do produtor brasileiro. Por ser a fon-
te vegetal mais rica em proteína, ela é usada princi-

palmente no consumo humano e animal, além de diversas 
alternativas, dentre elas a produção do biodiesel.

Com tanta importância para o mundo, e sendo o 
Brasil um país que tem alta aceitabilidade deste cultivo, 
isto o torna, até então, o segundo produtor e exportador 
mundial de soja, logo após os EUA. Porém, como a pro-
dução no nosso país tem crescido em alta escala, possivel-
mente nos tornaremos o primeiro produtor e exportador já 
no próximo ano.

Com a demanda mundial em crescimento, incre-
mentada especialmente pela China e União Européia, esta 
comodite torna-se objeto de importantes lucros, dos quais 
os produtores brasileiros têm grande participação. 

Porém, para ser um produtor de sucesso na cultura 
da soja são preponderantes alguns quesitos básicos, dos 
quais três são fundamentais. Podemos comparar com um 
triângulo. 

Em uma das bases, temos o item 
“produtividade” que é obtida 
por meio do uso adequado 
de solos férteis, máqui-
nas agrícolas, insumos 
e muita tecnologia. 
Neste caso, considera-
se o item mais fácil de 
agregar, em função de 
bom clima, alto poten-
cial genético das semen-
tes e muita ajuda técnica, 
em função das multinacionais 
que vendem insumos.

Em uma segunda base, temos um item mais difícil 
de obter, que se chama “custo”. Dizemos isto porque para se ter 

um bom custo é preciso que o produtor seja capitalizado para adquirir 
os insumos em momentos diferenciados, quando o preço é menor. Ainda 
assim, é necessário que o produtor tenha um bom conhecimento de pre-
ços anteriores (em reais e em dólar), além da base de troca da soja, para 
saber se o preço está competitivo ou não. 

Para fechar o triângulo temos o ponto final de união, que sem 
dúvida é o mais importante, pois é o que mais define a soma de lucros: 
a “comercialização”. Infelizmente, este item é pouco agregado na vida 

dos produtores brasileiros.  Para ser um produtor de 
sucesso é necessário ter conhecimento do mer-

cado desta comodite, cuja cotação é regida em 
US$/bushel (1bushel=27, 216 kg), desde 
1970 na Chicago Board of Trade (CBOT), 
com credibilidade para definir preço por 
todo o mundo. 

Um produtor de sucesso deve ter 
bom conhecimento do sistema produtivo 
e principalmente de comercialização da 
soja americana, brasileira e argentina 
(primeiro, segundo e terceiro produtores 
mundiais, respectivamente). Também é 
preciso ter conhecimento dos estoques des-
tes países, assim como do estoque mundial, 
ter uma noção do clima anual em cada um 
destes e concluir se o mercado está tendo 
uma cotação próxima da realidade ou se 
esta está sendo especulativa.

É importante salientar que na co-
mercialização, o produtor deve sempre 
trabalhar pensando em média, isto é, 
sempre que tiver uma quantidade de soja 
deve reparti-la em vários lotes e colocá-
los a venda em momentos diferentes. Com 
essa idéia, ele pode não acertar toda a alta 
do mercado, mas com certeza não partici-
pará de um total declínio desse mercado. 
Esse produtor certamente vai trabalhar 

com o incentivo de acertar de 80-90% do que o mercado poderá atingir. 
Esse raciocínio é o que define a constância do produtor no negócio. 

Finalizo deixando algumas idéias a respeito do último raciocínio 
que, com certeza, é o mais importante: 
¸ O produtor deve assinar um site especializado  
em comodites agrícolas;
¸ Se possível, fazer viagens técnicas  
anuais aos três principais países produtores mundiais;
¸ Acompanhar o mercado dia e noite: ver tendências  
de cotação do dólar, intenção de plantios dos principais  
produtores e estar atento ao clima;

Caso o produtor não tenha conhecimento suficiente e nem tempo, é 
de extrema importância que contrate uma consultora de mercado, para 
minimizar possíveis erros.

Caminho da soja
Seja um produtor de sucesso nesta cultura 

unindo a Literatura  
com a Matemática

Se divirta 
ACHE AS RESPOSTAS

Profª. Eny Caiado

GABARITO  Se você marcou mais a letra:
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A) Você é um aluno regular, é 
daquele tipo q empurra as coisas 
com a barriga não é? Tente se es-
forçar mais, tente se dedicar um 
pouco mais aos estudos q você 
verá o resultado!Tirará notas me-
lhores e saberá muito mais!

B) Cuidado! Você corre sérios riscos de 
reprovação se continuar dessa forma. 
Mude seus hábitos imediatamente antes 
que seja tarde! Dicas: Organize seus ho-
rários de estudos, aproveite mais as au-
las, freqüente as aulas de estudo, se for 
necessário procure ajuda particular.

C) Parabéns! Você real-
mente é um bom aluno, um 
aluno dedicado, responsá-
vel, interessado, busca coi-
sas extras. Mas lembre que 
todo mundo tem muito que 
aprender e melhorar!

Vocês já pararam pra pensar em 
quanta coisa os professores fa-
lam? E o tanto que eles falam? 
Pois é, nós já! Essas frases que 
seguem aqui são típicas de al-
guns professores, vamos ver 
se você consegue adivinhar de 
quem são?

1- “Galera! Olha  
pra miiiim!”

2- “É brincadeira 
gente’”
3- “Gente, estamos 
atrasados!”
4- “Sim ou não?  
É sim ou não gente!”

5- “Povo de 
Roma, nosso 
bom dia!”
6- “Pow galera vamo lá!”

7- ““ Gente saúde é da 
Roça. Sua avó te ensinou 
isso, isso é da época 
dela!”

8- “Larará”
9-“Canibaaal! 
RRHRRCHRHCHRC...!”

10- “Vocês 
são bobíulos”
11- ‘’O Superbalde é 
superior a você’’

12- “Alegria, virada de olho, 
tapa na cara!”

Produzido por: Alunos do 1º ano 
I : Arthur Cremonesi, Beatriz 
Bataus , Beatriz Oliveira, Isa-
dora Pereira, Julyana Gomes, 
Laura Rodrigues, Maria Eduar-
da, Priscilla Rodrigues, e Vitor 
Augusto. 

Confira as respostas
 na página 2.
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1) Algumas editoras deixaram no Colégio Visão os livros que faltavam 
para a análise das obras do PAS. Eles foram colocados sobre a mesa da 
sala dos professores. Mariazinha encarregou-se de dividi-los: a quinta 
parte ficaria com a professora Eny, a terça parte com a professora Regina, 
e o professor Sinval ficaria com o triplo da diferença entre o que coube 
às professoras. Um livro permaneceu sobre a mesa, pois não pertencia à 
bibliografia indicada. Diga-nos, prezado aluno, quantos livros havia sobre 
a mesa? Resposta  está em algum lugar na página 13. 

2) Ao ensaiar seus alunos para a apresentação do JIVS, a professora. Izabel 
pediu a dez deles que ficassem em cinco filas, tendo cada fila quatro alunos. 
Que desenho eles formaram? Resposta  está na página 8. 

3) Após uma confraternização entre os professores do Colégio Visão, so-
braram 21 garrafas de refrigerante. O professor Macarrão decidiu dá-las 
aos professores Sombra, Greg e Rodney. Sabendo que sete delas estavam 
cheias; sete, pela metade e as demais, vazias, declarou que todos eles de-
veriam receber o mesmo número de garrafas e a mesma quantidade de 
refrigerante, sem abrir nenhuma delas. Como foram divididas as 21 gar-
rafas? Resposta página 11. 

Problemas como esses são encontrados em O homem que calculava,  
de Malba Tahan (PAS/2008).

Colaboraram: professores Sombra e CH

Alunos do 1ª I: Isabella, Bruno, Camilla L, Vitor Alexandre, Welingthon, Kauê, Amanda, Joviano e Lucas

Danille Andrade 3º D - Orientador Sinval

professor
FALA




